
Ciitério de indusào:

TrthaIhadoes do pedreiras loczadas 00$ oarrcelhos do Pena1e e Marco do Canaveses

Critérios do exckiâo;

- Nenhum

Populaçào-atvo (rastrelo do TB irtfeçäo)

Cntério do indusão:

- Trabaihadores do pedreiras Iocizadas n conceihos do PenafId e Marco do Canaveses,

preferencialmente aquefies n uut Iares do risco ano sdicose. diabetes, consumo

regular do álcool, tabagismo. imunossqwessão.

Critérlo do exdusão:

- Trabafladores quo tenham tido I bervucse doença n teiIose (ecão ou alçpmi teste

IGRA anterior positivo

De acxrdo corn o Sistema do Gestão do Unidades Locals. Rdatôrios e inquériks, em 2018,

existiam 2403 trabalbadores a1is registados em 184 enxesas do extraçao e Iransfomaçao

do pedra do Penafid e Marco do Canaveses (Quadro 1).

Quadro 1: Pedreiras registadas por lipo do alividade econômica e conceiho.
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Ex.mos Senhores,

Somos os representantes da APTP — Associaçäo Prohssional dos Trabaihadores das Pedreiras, e
antes de mais agradecemos a oportunidade que nos foi dada.

0 que nos trás cá, é o descontentamento corn o tratamento que o Centro Nacional de Pensöes,
dá aos processos de reforma destes profissionais.

Devemos dizer que quando criada a portaria 88/2019, o Sr Ministro da Segurança Social, ouviu
nos, e uma das coisas que hcou registado na mesma, é que esta abrangeria não so os
profissionais da exp)oração, assirn como os da transformacão, uma vez que estes ültimos são em
muito major nürnero que os primeiros, pois e demasiado perigosa a zona da exploracão e
perImetro da pedreiro, devido näo sO a maquinaria de grande porte al alocada, assim como, por
esta ser uma zona de manuseamento de explosivos.

Temos a lamentar que estes processos de reforma, são demasiado demorados, alguns chegam a
demorar anos a serem aprovados, e isto e injusto, porque, meus senhores, urn pedreiro quando
pede a reforma e porque ja não tern saüde para continuar a trabalhar. Estamos a falar de homens
que tern as pulmôes aftamente comprometidos, e o corpo quebrado, pals trabalharam toda uma
vida a tombar e partir pedra.

Meus Senhores, é urn auténtico absurdo, que a entidade a quem é confiada a carreira

contributiva, venha exigir a estes homens, na sua maioria corn baixa escolaridade, pois
começaram a trabalhar muito novas, que Ihes facarn prova da sua carreira contributiva, sabendo

nOs, que quando e constituIda uma empresa a mesma tern que ser registada na segurança social.

Podemos comparar esta situacão, como por exemplo, efetuarem urn PPR num deterrninado

banco, e quando forem fazer a resgate pedirem-vos prova que o mesmo fol feito, e como fol

feito, esta situação descredibiliza totalmente a CNP.

E que tipo de provas é exigida? E exigida recibos de vencimento, que rnuitas vezes não existem

porque ninguem guarda recibos de 40 anos, declaraçOes de 3 colegas de trabaiho, quando

muftas vezes o prOprio patrão assina a modelo RP5023 e essa declaração nâo é considerada.

Exigem que confirmem toda a carreira contributiva, o que é impossivel, porque em niuitos casos

as empresas jã não existern, ou porque cessaram ou porque a patrão faleceu, e exigem

declaracão do ACT, a qual se recusa a emitir declaraçoes, pois as mesmas são baseadas na

inforrnação que consta na seguranca social, e conforme, muitas vezes dizem a estes homens,

como e que podem atestar algo corn informação disponivel p&os servicos da seg social, é urn

contra senso. Na nossa humilde opiniâo, caso düvidas existissem acerca da atividade exercida

pela entidade empregadora, bastava que as serviços contatassem as financas. Acrescentar que

para tratarem destas burocracias, estes trabalhadores, tern que se ausentarem do trabalho, e

perdem a remuneraço, corn a agrivante c’ue em iIiumis situaçöes mesmo depois de

apresentadas todas as provas os indeferirnentos mantémse por tempo indeterminado.

Temos ainda a lamentar que i seguranca social n1o tenhis 1S carreiras contributivas atualizadas,

por norma de 1970 a 1983 n1o ha registo de contrlbulcöes, e tern que se pedir varias vezes aos

serviços a atualização dessa info, nldcáo. Hi niultos trlbL1lhLidoros que foram lesados na

atribuiçâo das suas reformas, devido i este problema.

Em regra, os serviços além de terem ilguma resistCncia cm considerar nos ciculos da reforma

empresas limitada, nunca consideram empresas em name individual. Outra injustica que é

cometida, e que as empresários em nome Individual e os gerentes das socledades não podern



usufruir desta lei. No entanto a lei no menCiOfla essa exclUSO, e se fibs permitem a observaço,

nas cidades ate pode ser que os patröes, passem o dia no escritório, mas nesta atividade, os

patröes passam o dia no local de trabaiho, além de muitas vezes trabaiharem lado a lado dos

seus colaboradores, também passam o dia a resolver situaçöes e imprevistOS que ocorrem na

zona laboral. Cu seja, esto expostos aos mesmos riscos que os funcionários.

Temos a lamentar que mais de 99% das reclarnacöes apresentadas, no tern resposta por parte

dos serviços, dando a sensaço de que as mesmas vão diretarnente para a lixeira do email, apesar

de recebermos a confirmaço de receço das mesmas. E desesperador reclamar e ficar no väcuo.

Tat acontece corn reclamaçöes apresentadas quer via seg social direta, quer por email para as

diferentes secçôes, quer mesmo para o Ministério da Segurança Social. Este ültimo quando

responde:

“Na sequência da comunicaçäo dirigida a este Gabinete, encarrega-me o Senhor Secretário de

Estado da Segurança Social de acusar a receçäo da mesrna, a qual foi merecedora da nossa

meihor atenço.

Atento ao conteüdo da exposiçào, informa-se V. Exa. que a mesma foi enviada para análise ao

lnstituto da Segurança Social, I. P., organismo cornpetente na matéria.

o referido organismo informará V. Exa. da análise efetuada.
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Acontece, que ate a data nenhuma das reclamacöes efetuadas ao Ministério da Segurança Social,
produziram efeito. Será que a instituicao Segurança Social, age de forma autánoma nào
respeitando nem sequer as ordens do Ministério da Segurança Social

Tudo o que relatamos ate aqui, entendero V. Ex.as que Ia é graves, mas passaremos a denunciar
as situaçöes graves:

- Temos em mos urn processo de urn trabalhador que pedlu a sua reforma em 2019, nessa altura
foi-lhe enviada urna carta do CNP, dando conta quo apenas reuniria condiçöes em 13.05.2022,
por desconhecimento, acatou a deciso, trabalhou durante toda a pandemia, pois por incrivel
que pareça, estes homens quo na sua maioria tern os pulrnöcs afetados pela silicose, tiveram
que continuar a trabaihar. Quando em 13,05.2022, fol submetido o pedido e anexado o offcio
emitido pelos vossos serviços, S moses depois o processo fol indeferido, Subrneteu-se novo
pedido em outubro, que voftou a ser Irideferido novamente reconternente e largos meses depois.

- Temos muitos dos trabaihadores corn processos de reforma hi muito tempo, que todo este
tempo tern estado de baixa, na maioria deles, baixa por doença profissional, que se encontram
a receber baixas mais altas, do que aquela que seria a sua reforma.
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- Desde meados de 2022, tern vindo a ser usual, os serviços do CNP, alterarern os pedidos de

reforma destes homens, o que na nossa opinio, traduz-se nurn crime de falsificaço, que os

senhores saberâo, que pode ser punido corn pena de prisäo, e corn a agravante de ser cometido
por servidores püblicos. Os processos sio submetidos online, onde é selecionado o
enquadramento que no caso é a el dos Mineiros, e anexados os documentos e melos de prova,
e os vossos serviços, eliminarn o enquadramento escolhido, grande parte das vezes anularn os
documentos submetidos, e se o trabalhador tiver 60 ou mais anos, os próprios serviços escoihem
o enquadramento de “flexibilizacäo de dade”, o qual é mais penalizador (provas abaixo).

Näo acreditamos se tratar de erros do sistema informático, porque em algumas vezes depois de
reclarnado, e apresentadas as provas do crime que haviam cometida, a enquadramento
escolhido volta a aparecer assim como os anexados.

. ,‘

Declaraçôes

Sfrtuacôes .specl&e

Mineio- pOrtaLld 455172,774/77, t56/8i, 3ifl/)2

-J

Nmero do ped;do

202200227737
Data do pedido

20221 2-02
Estado do pedido

Em análise

d pcdido Docunicnh,%

Carreira
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Numnj do pdid

202200227737
t)ata do pdtd

2022-12-02
Estdo do pedido

L)etendo

- 99% dos processos recebem sempre a mesma carta tipo, que não diz nada maisdo que “Näo
atinglu a idade normal de acesso a penso de veihice”. Este oficio traduz-se num insufto corn
esta classe. Porque convenhamos, ninguém é maluco de requerer algo a que näo tenha direito.
Estamos a falar de homens corn idade, na sua grande maioria na casa dos 60, e corn carreiras
contributivas muito longas, em muitos casos corn mais de 45 anos de trabaiho. Enviar-lhes este
ofIcio, é ofende-los, e na nossa interpretacao significa que o processo nem sequer foi analisado,
pois se tivesse sido, o processo tin ha sido diferido, ou se houvessem duvidas as mesmas seriam
mencionadas e seriam esclarecidas pelo interessado. Temos em mos urn processo de urn
trabalhador corn mais de 60 anos, a quem já indeferiram o processo 1.0 vezes, algumas das vezes
os processos deste trabaihador foram alterados conforme denunciados anteriormente, outras
vezes indeferiram e mandararn o oficio 3 meses depols, e erntodas as situacôes enviararn
sempre a mesrna carta (prova). Acrescentando que neste caso, no pedido de reforma esta
anexada uma declaraçäo do ACT onde est1o justiticados 29 anos de carreira contributiva. Desde
2021 que tern pedido a sua reforma scm qualquer sucesso.
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DccLaraçôe

Situacoes c%pedais .f f A
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Denotamos que ha muita falta de interpretacäo da lei. Além de se referirern ao cae da empresa

como motivo para indeferirem (prova), por vezes tambérn mencionam que a categoria no está

mencionada na lei, quando no ponto 2 do artigo 2 que menclonani diz “Estão ainda abrangidas

pelo disposto no nümero anterior outras catogorias profisslonais previstas nas CCT, desde que

seja comprovada, inequivOCamente, a prestaço do trahiIho de forma direta na extraco ou na

transformaço primãria da pedra, bnclulndo a serragern e o corte da pedra em bruto,” As

entidades patronais atom de preencherem e asslnarem o mod RP5023, emitem declaracôes a

reafirmar a veracidade das informacöes, sendo quo no n, 2 do artigo 3 diz que a prova da

atividade desempenhada, deve ser feita pela ontidade ompreadorci. E mcmo apresentando

declaraçöes das entidades as mesmas nO s1o otisldciid,is

Também se apoam no facto do CAE principal em nada tot a ver corn a expIoraço/transforrnacão

de granitos, mas meus Senhores, todos sabemos que CAE principal ha apenas urn, mas a

empresa pode ter uma infinidade de CAE’s,

MSOO3432
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‘-‘ Notamos também k’ Ie iata de coerencia na análise dos processos, porque nuns processos
dizem que nao podem considerar certas e determinadas empresas e floutros ja as consideram.

- Após o diferjrnento dos processos de reforma os trabaihadores tern que cessar o vinculo laboral
corn as entidades empregadoras Apesar deste processo ser online, no qual a empresa comunica
via seg social a cessaçao de vinculo, e o próprio sistema notif-ica o funcionários da situaçäo, e
ficar disponivel na hora. Em todos os processos de reforma, nOs ternos que pegar nessa
inforrnaco e enviá-la para o CNP para efetivar a reforma. E por vezes fazemo-lo durante meses,
de forma que os serviços efetivem e comecem a pagar, perante esta lacuna por parte dos
serviços, estes homens ficarn desprotegidos e ficam vários meses sem rendimentos, e isto, meus
senhores, acontece apenas corn as reformas dos pedreiros. E indmissivel todo o processo ser
informátjco, e urn trabalhador que teve que deixar de trabalhar para ativar a reforma, fique sem

dinheiro vários meses.

Poderlamos efetivamente ficar aqul a denunciar todas a situacöes inusitadas cometidas contra

estes trabaihadores, situaçöes no nosso entender muito graves, mas acreditamos que V. Exas já

tomararn ciência através destes que aqui expusemos da gravidade da situaçào.

o nosso intuito, e acima de tudo, pedir que os processos destes profissionais sejam tratados corn

O respeito que rnerecern ser tratados, porque infelizrnente verificamos, constantemente a

violaço de direitos e garantias destes homens. E urn absurdo, a segurança social pagar-Ihe as

baixas por doenca profissional, as doenças profissionais pagarem pensöes pela doença causada

pela profisso, e o CNP no Ihes recônhecer nada.

Pedimos que estes processos sejam sempre devidamente analisados, na düvida que sejam

solicitados esclarecimentos, quer ao trabalhador, quer a nós, quer a prápria AT no que aos CAE’s

diz respeito. Pedimos que sejam céleres no tratamento do processo ha semelhanca do que fazem

corn os demais cidadäos.

Que as reclamaçöes sejam consideradas e respondidas, que implementem urn servico idêntico

ao ebalcao da AT, onde no so ficam registados e visIveis os emails assim como as respostas

dadas pelos serviços.

Que sejam coerentes, que no falsifiquem processos, e que näo peçam provas da carreira

contributiva, porqué ela foi confiada aos próprios servicos, e porque, não o fazem corn a

generalidade dos cidadäos. Ao fazerem-no a estes homens, alérn de colocarern em causa a

credibilidade da lnstituiço, está a faze-los perder dias de trabalho.

Pedimos que saibarn interpretar a Id, que saibam quo a transformaço nunca se dá no permetro

da pedreira, que o a CAe desta é a Fabricaço de artigos em granitos, que näo se guiern por urna
listagem de categorias, quando rnals abaixo desta lista e no mesmo artigo, diz que ha a
possibilidade de serern consideradas outras desdo quo provado.

No fundo pedimos respelto, por estes homens, c quo tenharn presente quo todas as forças
politicas disseram aquando a aprovaçio desta Id, quo o lntulto erci acima de tudo compensar
quem viu a sua infâncla roubada e quo teve que começar multo cedo a exercer urna atividade de
elevado desgaste ffsico, mas Ex,mos Senhores, o que a Scgurança Social tern vindo a fazer é
destruir a sanidade mental destes homens, e a destruir a imagem da própria instituição, corn
atoseatltudesvergonhosos.
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